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A, appliGa�ão,
do

São diversos, no Estado, e to

dos igualmente dignos da maior

solicitude, os problemas que es

tão á espera da solução.
No sul ha urgente necessidade

do prolongamento da Thereza

Ohristína, de um l�do para,Mas

síambü e Estreito. e de outro

para os campos de S. Joaquim,
trabalhos esses ligados ao con

tracto do arrendamento daquella
via ferrea á companhia «S. Paulo

Rio Grande». Dessa companhia
também depende, e é de �sperar

que não retarde a realísação dos

A p�omissora região de Lages,
Campos Novos e Coritibanos, re-

8�rva opulenta que é da nossa

. industria pastoril e onde, a la-

Diuêlaêl�Õ'5

transporte na capital, sua liga-

o deste interno, foram appliea
dos na eonstrucção dos grupos

escolares e rêde de esgoto nesta

cidade, viza o agora realisado

pelo eminente sr. dr. Hercilio da

Luz, a applicação acima descri

minada de que em absoluto não

se afastará.

Mafra, (Santa �at�arinal particular têm margens para gran-I nas ,productoras dos dois galhos n I

['ti
nossa direcção 'não tem candi-

2 de Novembro de 1919 ?-ElS surtos, reclama, e com razão, do 'rio Itajahy, num sentido-pela Ur��,n'lSa��O n", ll"� dates para este OH aquelle

não sómente melhores meios de estrada de Lages; talvez até o Q �6t rW wi cargo, quer honorifico, quer re-

����

numerado.

r " communicação dentro daquelles Barracão, e noutro com. rumo a ,I?orém, a pratica ora seguida

municipios, com,o também, e so- Blumenau, á procura de entrou- E' velho e muito repetido que � anarchica quanto á organisa-

,
,

em nosso paiz não existem par- ção politica, é desrespeitadora

" bretudo, mais fa,cH e mais rapi- .eamento na «S. Paulo-Rio Gran- tid li
.

I-'

I os po iticos com programmas, da vontade popular da qual é

do contacto com o litoral.' 'de», no Jaraguá, pelo que essa ideaes ou principios que por si depositário o directorio e é In-

1· h t
. .

bí I d só façam a cohesão, a estabili- justa por'que desconsidere a

No ex-Contestado ha, como se in a era a mesma ito a a-
,

dade, a força dessas entidades um directorio a cuja actividade

, s�be, muiti�simo que fazer, e -é quella estrada de ferro. dos quaes depende a requlari- e sacrificios se recorre' sempre

obvio qu.e isso não pode deixar .São intuitivas as enormes van- sação e a orientação da marcha nas occasiões precisas. Si os

, o
das, relações publicas de um directorios teem deveres a cum-

de preoccupar o governo,' eum- 'tagens desse plano, pois não só- povo, isto é, da' 'administração prir, não se lhes negue fruir os

pri'r!do ter presente que no pro-
mente o caminho electrico vae em todos os seus variados ra- 'direitos de que gozam. '

prio litoral não falta o' que cor- .percorrer a parte mais populosa mos., ,

_,

Não é favor, dar a Cezar o

Afora poucas ex�epçQes, corno que é de Cezar. . . . .

-

rigii e melhorar afim .de que .o do Estado, servindo municipios por exemplo no RIO Grande do

desdobramento. de seu trabalho de grande produeção e, eonse-
Sul onde os dois partidos man-

, tem firmes as' suas bandeiras

'se approxime do maximo de sua guintemente, onde pode contar desde o advento da Republica,

efficiencia. com milhares de toneladas de tal asserto é exacto, pois temos

T d
mercadorias a conduzir, mas ain- apenas partidos que nada mais

, o, as eseaa questões são, sem representam do que aqrupamen-

Publica-se aos' Domingos. duvida, de alta revelancia e é de da porque toda uma considera- tos de pessoas, visando, colle

imaginar que nenhuma adminis- vel parcella . da movimentação ctivamente a manutenção da

hegemonia politica, e singular- I '

tração as, tenha perdido de vista:: commercíal convergirá para FI<;>- !llente a satisíacção de vaidades e A Inspecçãomedico-••col_

Mas o actual emprestimo destí- rianopolis, transformando-a na interesses pessoaes. O bem pu-
o' o

blico, a pureza do regimen, a
Passemos a tratar de u!'1

na-se, especialmente, ao solucio- ,capital que todos desejamos que soberania popular, e outras, são' assumpto d� alta
_ rel,eva�cla

namento do vetusto problema de venha a ser. phrases e palavras para as oc-
como sela a mspecçao medico-

,
.
.'_'

escolar. Assumpto repetimos
O movimento de passageIros

casioes �pport�nas, e que o capital pois elIe tem merecido
"

, Jeca Tatu acceíta cada vez e . '- -

.

ção._ ao eontinente , viação, em
e c�rg�s nessas duas faces dp sempre como prophecia mes-

a .attenç�o ..
dos povos o��IS�

parte, dos centros coloniaes com Itajahy, hão de dar desde.Iogo, sianica.
adiantadcs e agora tam�em es-

ti I
uma bõa receita CU)'o au'gmento Essa é a verdadeira situação

tudado e pos.to em pratica pelo

empres Imo 0_maximo possi�el de penetra- e Com ella temos de nos con-
governo paulista.

çao na estrada de Lages, e algu- vae ter, fatalmente. a mesma ver- formar. E'. verdade que a inspecção

t ib
. - tiginosidade verificada,' no ramal Assim mesmo a politica deve medlc? escolar, !lo estado dos

ma con n uiçao para o saneá- obedecer a certas normas deve' bandeirantes, esta se praticando

mento.
de São Francisco a Porto União, ter a sua organisação.' �m alquns grupos da capital do'

Da mesma forma que o em-
onde os vagões �al têm basta- Temos então como em nosso interior, mas esperames para

d Estado, a entidade suprema na
o futuro que ella se extenda

prestimo contraido pelo coronel o para a eondueção dos pro- Convenção do Partido, o poder aos de�als grupos, e então,

Richard destinou-se á luz e ca-
duetos do trecho entre S.' Bento permanente na Cornmlssão Exe- teremos completado o .appare-

I
e aquelle

'

t cutíva, e no' municípios os di -, lho do en,smo no Brazil.

na isação da agua, e os dos go-, por o. rectorios.
' Quaes as vantagens para o

vemos Vidal e Felippe Schmidt,
A facha do Estreito ao Barra- E', portanto, um machinismo ensino da inspecção medico-

cão e a' Blumenau é, entretanto, perfeitamente construido que, escolar? Dentre ás demais

mais rica do que a que vae até para dar resultados e poder vantagens de que �ozariam a

funccionar, deve movimentar ihfancia, accentuaremos pa:i,nd·
São 'Bento, devendo-se contar, todas as suas peças, ao con- palmente o exame dia bocca

assim, com um movimento su- traria, a engrenagem se inuti- com seus orgãos annexos, la-

lisa, I
.rvnqe, pharinge, cordas vocaes,

perior, tanto mais quanto. melho- Estas considerações nos fo- ouvidos e vista etc. Um fado

rado convenienteme�te o porto rarn suggeridas por algumas de mais gravidade notado em.

de Florianopolis,
. claro está que

exonerações e nomeações veri- quasi todos os grupos escola-

.
'

fitadas aqui ultimamente, uma res paulistas, acarretando quasi
este sera o escoadouro de todo do chefe escolar e outra do mesmo; uma parada no desen-

'

Circumstancias mui to pon-,
o valle daquelle rio.

·1
primeiro supplente do delegado

1 volvimento.
physico

e.
intelle-

N-'
de policia. Ambos estes func- ctual das creanças. é a hyper-

seus compromissos, a velha ne- derosas actuaram sobre o gover-
ao se deIXOU o governo le- cionarios vinham exercendo 0'5 trophia, é a degeneração das

eessídada de levar a viação fer- no para que tomasse essa deli- var, como fica patente, pelo só seus cargos desde muito escru- amygdolas e formação de aden

rea ao Araranguá, cu)'o valle fero' b
-

t d
.

f' intuito de dotar o Estado de grano' pulosàmente,
o, .primeiro, com óides., O. Que está prov.àdo

eraçao, e en re as emaIS Igura. . no'tavel competencia e talvez pela .auctorIdade dos melhores

tiliB�imo não deve, por mais tem- em primeiro lugar, ao par do des e fundamentaes melhoramen- apto 'para dar lições em assum- especialistas do assumpto e

Po contI'
.

d d d d
. tOtl, mas está agindo, ainda com ptos escolares a muitos imp.er- corroborados pelos modernos

, nuar pnva o e, trazer pen,sarnento e ar a esta ca.pl- 1 d
tizc::dos e tolos pseudo-reforma- estudos da endoclinolo.gia é

á prosperidade economica do Es- tal outros elementos de vida, sa-
uci a preoccupação, de que es- dores da instrucção publica, e que as amvgdolas hypertrophia-

tado to40 o enorme e conside- tisfazendo o 'seu secular anceio
ses melhoramentos sejam, de fa- o segundo, com incansavel de- das e com fócos de suppera-

ra 1 t'
cto, verdadeiros e prodigiosos ve- dicação, recto e energico. ção exercem sobre o 'Organii-

ve 'con mgente agro-pecuario de uma ponte para a terra firme, Qual o motivo dessas exo- mo um papel tão nocivo que

de que ti capaz, e que ha de a de que seria emperdoavel erro
hiculos da nossa futura prospe- nerações? as creanças apresentam;se ane-

manifestar-se, então, por um des- d'
� d t'

ridade. Sabemos que eIlas não foram miras, abatidas physicas e in-

ItlpOr o empres Imo sem .pen- . pedidas pelo dir'ectorio politico telIectual, preparando este or-

envolvimento de benefica reper� sar no frlicto decorrente da ap-
Diante des�e criterio que �e- local, ao qual para isso assistia ganismo para o desenvolvimento

cussão sobre toda a riquissima plicação Bara o do r�spectivo ser-
vela a brilhante vizão do homem a unica e exclusiva compe- de outras molestias COQ,lo, a tu-

�ona do sul.
que está á frente dos nossos des�' tencia. Não servissem de qual- berculose etc.

viço de _'àmortisação e juros.,
.

quer modo os antigos, enten-

Esse pont<;> era �ssencial e o
tmos, de,:emos ter a certeza de qemos ao directoria caberia a

goverho o attendeu com alta ela- que chegou, em fim, para Santa indicação dos novos. entre

Catharina a aureá epoca de sua
tanto, tal não se deu.

"

.. De nossa part� nada temos

pUJança e fortaleza. que ver com isso, pois não so-

(Da <Republica» de florianopolis), mos org'am de partido, e sim
uma folha independente, e a

voura em geral e a fructicultu):'a electricos qU'e demandem as zo-

rividencia, deliberando -sobre a

cónstrucção de linhas de bondes

(Continua)
Mafra, 28-10-919.

J. MADEIRA.
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A COMARCA

cedei-a mediante requerimento
a que seja junto attestado ou ti
tulo de capacidade dosprçíeeEstão em poder do Dr. Pro-l- Falleceu repentinament�. em sores.

motor Publico da Comarca, 77 sua residencia o Presidente § 1.0 - Os attestados poderãocertidões de divida á fazenda do Conselho Municipal d'este ser firmados por autoridades es
do Estado do imposto de capital, Município Snr. Paulino Kara - colares, por pessoas diplomadas
para ser iniciada a cobrança sinski com a idad e de 37 an - em cursos superiores ou seeun
executiva. nos deixando viuvá e seis' fi- darios brasileiros ou, quando se

lho� em orphandade. nascido tratar de estabelecimentos reli
em S. Bento, onde depois de giosos, por autoridades ou mi
ter frequentado a escola, apren- nistros das respectivas confissões.

/:) C\ U 010 I.t deu o officio de sàpateiro, veio § 2.° - As escolas partícula-�o Uo pepel 10 UZ
a este municipio, entãq colonia res ficam obrigadas a incluir em'
Lucena. montando urna olíiciiia. seus programmas o ensinode his
Sendo trabalhador, activo e ca- toria e geographía do Brasil, de
racter puro, conseguiu com o vendo haver semanalmente ao

tempo juntar uma fortuna avu.l- 'menos d?a� �ulas de cada urna

tada e a estima � svmpathia: dessas disciplinas.
do, (llunicipio inteiro, como se Art. 23. - Todas as escolas'
tem verificado nas ultimas elei- particulares ficam obrigadas a

ções municipaes. onde obteve enviar aos �nspec�or�s E�col8;resquasi todos os votos cios elel- dos respeetívoa districtos, ate o

tores.
-

dia 15 de cada mez, o mappa
Nossos pezames á, Iarnilia. l da matricula e frequencia do

Corresp. mez anterior, sob pena de mul
tade dez e- vinte mil réis e SUS'
pensão no caso de não o faze-'
rem durante seis mezes.

Art. 24. - As escolas prima
rias extrangei-ras continuam su
jeitas ás dispõeições da lei n.:

1187, de 5 de Outubro de 1917,
e do decreto n.1063, de 8 de no
vembro do mesmo anno.

, § 1.0 - Por escolas extrangeí
ras entendemse aquellas em que
uma ou mais materiassão en-:
sinadas em lingua extrangeira,
ainda que o professor seja na

cional. • .

§ 2.° - Os professores das
escolas extrangeíras devem ser

examinados por Inspector Esco
lar nas matérias que obrigato
riamente têm de leccionar, sen
do condição indispensavel para
approvação o fallar e escreve,r /

portuguez correntemente."
As pessoas que já mantêm

escolas particulares, para satis
fazer ao citado artigo 2:l1 e ,pa;, "

ra não incidir nas multas nella
estabelecidas, devem com a max

irna brevidade pedira esta Dire
ctoria os boletins para registro
'das informações relativas á ma
tricula e frequencia.
.Nesse pedido, que deve ser

feito por escripto, é necessario
mencionar o municipio e a loca
lidade onde íuncciona descola,
bem como o numero de alumnos
matriculados a 1.0 de setembro.
Gessa obrigação não é dispen

sado nenhum professor particu
lar, por muito diminuto que seja
o numero de seus alumnos,
sejam suas· aulas diurnas o

nocturnas, parci menores ou

para ,adultos. ,

Directoria da Instrucção Pub
lica, Florianopolis, 1.0 de Outu
bro de 1919.

Henrique da Silva Pontes,
3.2 Director.

A Superintendeneia Municipal
está fazendo. registro de terras

illegalmente.
No dia 13 de Setembro, o co

lono Wladislau Novacki, adqui
riu por compra' o lote n.? 22, da
linha Moema no munieipio de

Itayopolís e no dia 23 do mes- 7
mo ínez, veio a esta cidade para ,FLORIANOPOLIS, 29. _ O
fazer o inseripção de sua eseri- dr. José Boiteux, secretario do
ptura no registro de ímmoveís: Interior e que se acha enfermo,
entretanto, não sabemos por que partirá domingo para o Rio de

Janeiro em busca de melhoras
para sua saude.

.

S. s. demorar-se-á alguns me
zes na Capital da Republica.

gistro. de terrenos urbanos, co

mo se fôra uma carta de data (!) O Doutor Guilherme Luiz
e ainda mais cobrou custas in- Abrv,. Juiz de Direito da 'Co-
devidos. Pois que a lei munici- marca de Mafra, etc.

.

PaI 'que manda registrar os ter- Faço saber aquem...-interessar
possa e deste conhecimento ti

renos de fôro, autorisa apenas a
ver, que as audiencias ordina-

cobrança de 2$500 de registro e rias deste Juizo terão logar
mais 500 reis de emolumento ao d'ora em diante as onze (11
funccionafio que o {az, entre- -horas, as_quartas-feiras, na sala
tanto foi cobrado mais um mil das sessoes do Conselho Mu'.

. - . nicipal. _Mafra. 28 de Outubro
reIS, nao sabemos porque, segun- de 1919. Eu. Jovino Lima, es-
do se vê dó tal�o n.O 521. No crivão, o escrevi.
verso da alludi�a escripti,lra vê·

(ass.) Guilltel'lUe Luiz Abl'y.
se a seguinte averbação:
«Registrado sob n. o 827 á fls.

do 3.0 livro de registro de terras.

JOÃo B. KLIER JOR.

Secretario Thezoureiro.

Mafra, 23 de Setembro de 1 919.

(com o carimbo da Superinten-
dencia)>>.

.

O commentario de um facto
como este, fica á juizo de quem
nos lê, que ficará ainda umá vez

bem certificado do ql.le é a actual

administração deste municipio. -

EK�rutiuo5 lisra�s
_ Foi exonerado, no dia 17, do

cargo de chefe escolar deste.mu
nicipio o nosso presado arrugo e

collega Wenceslau Muniz,
, Foi com surpresa que o povoInaugurou-se no dia 25 do
de Mafra teve conhecimento dessa

corrente nesta cidade, mais um
noticia, porquanto,' es�e nosso

gremio �omposto de senhoritas,
amigo, que vinha dedicando ?com o titulo que nos serve de melhor dos seus esforços em prolepígraphe. da instrucção do municipio, f�iA festa inaugural constou de
sempre muito zeloso no eumpn

uma sessão solemne pará posse mento de seus deveres, provídenda sua primeira: dire.ctori� � de
ciando sempre para que a in

um baile que esteveanimadiesimo, strueção emMafra, fosse�m fact�.durando até as 3 horas.
Ninguem. em melhores condi-

Produziram bellíssimos discur-
ções que Wenceslau Muniz, po

sos' as senhoritas Helena Band-
derá ser chefe escolar neste

low,"presidente; Ida Co�deiro, l.a Munieipio,secrétaria e Trefina Freitas, The- Professor antigo e 'conhecedorzoureira e os srs. Marcilio Furtado,
profundo dos regulamentos e leis

pela S. R. �'24 de Dezembro", escolares, elle desempenhava as
da qual é orador, e Euclid�s suas funeções desinteressada
Aureo de Castro, da redacção mente, pois, todos sabemos q'!edesta folha, �endo sido �odos os

o cargo de chefe escolar, nao
oradores muito applaudidos. 'tem a menor remuneração, so-
Abrilhanto�. esta fe,sta que mente por amor a causa da

'esie�e magmfl��, a b�nda d� Instrucção do nosso povo. .

mUSICa do club Democrata Her- Dahí a surpreza com que todos
cílio. Luz".

. , receberam essa nova.
No dia seg�mte a novel SOCIe-

Entretanto, conjecturando-seda�e proporclO.nou as s?as as-
um pouco, chega-se a conclusão iiI,egistrosoeiadas e oonvidados mais algu- do facto.'

mas horas de prazer, ,com uma
A intriga soez, atravéz os

brilhante matínée, 9-ue .es�eve fios telegraphicos e deslisando
muito concorrida e anímadlssíma,

por sobre os trilhos da estrada'
na' qual tocaram a mesma banda

de ferro e dahi, mar em fóra,de musica e mais uma orchestra
chegou á Directoria da: Instrucçãode cordas.
.'Publica em Florianopolis."AComarca" fe�icita a "Estrell.a O sr. Superintendente lá esteve,d'A,lya", pelo exito �e sua pl'1-

na capital e á elle não convem
meira festa e deseja-Ihe uma

homens independentes, capazes,vi�a: longa e prospera, agrade: intelligentes; . á elle não ser�em'c��?O � convite com que fOI
homens que merecem a estima

dístínguida. publica e cujos serviços em ben
..

e

ficío. do povo são patentes, sao

frisantes.
S. S. teceu os pausínhos e

conseguiu, contra a vontade ma

nifesta de uma população inteira;
a demissão do sr. Muniz do cargoTend� pedido exoneração do de chefe escolar, bem como a

cargo de.adjuaete do Prom�tor do nosso amigo Ayres Rauen de
Publico desta Comarca .em VIsta 10 supplente do Delegado de
de sua nomeação para o ca�go policia, o qual tamb�m tem um
de escrivão de orphãos, intermo longo rosario de serviços prestadesta comarca. o nosso coUega dos desinteressada e denodada
sr. Euclides Aureo de Castro, foi mente a causa publica.nomeado para substituil-.o na- Amparados 'por um governo
quelle cargo o nosso amigo sr. republicano, por um governo ,doJoão 'Saraiva, negociante desta

povo pelo povo, por um governo
praça; que "se tivesse "de escolher e:r;treA indi�ação '�o nome desse

a politica e o povo, escolhen� o
nosso amIgo, feIta pejo Super- .povo" como é o do benemento
intendente municipal, 'a? Dr. Go: estadi�ta que dirige a ná� do
vernador d_o Estado, velO de en- Estado e com a linha ,de mde
cO:Qtro .� ��ntade do9l;orpens de pendencia á que .nos .

traçamos,
�respOIlsabIlIdade polItICa.�esta ,nos sentimos mUlto a vontade,
cidade', alguns dos quaes,la lhe para levar esses factos ao con��tinham fállado nesse sent}do. . ,: ,cimento do eminente Dr. HerCIho
Vae, portanto, o nosso presado Luz certos. de que S. Exia., não

'amigo Saráiva, exercer, o s�u aba�donarã a fontade do povo
car��

.

prestigiado pel� Dire.ctoI'lo que o elegeu �om orgul�o, paraPOlItICO,
.

sob a, presldenCIa do satisfazer capnchos pessoaes" de
sr. ceI. Messias Gra�e'?1ann! razão quem pela sua idade devia est�rbastante .1;>ara o fehCI�armos com passando as cont�s d� um r08a1'10
abundanma de ,coraçao.

°
e pedindo perdao a Deus dos

- Foram nomeados 1.0 e. 2: peccados que commetteu.
supplentes do delegado �e polIclJa
desta ...comarca, respectIvamente,
os nossos amigos Joãó Meneguim
e,Jo�é Lupack, os quaes, segundo
ouvimos.

'

não 7.acceítarão e"sa

nomeação.
--�..�--

,'Remoção

E5tf�lIa d'Alua

a nosso collega snr. Euclides
Aureo . de Castro, 1.° Secretario
desta florescente sociedade rece

beu do sr. dr. José Boiteux, Se
cretario do Interíorze Justiça do
Estado, o seguinte telegramma:

Florianopolis, 28.
Sr. Euclides Aureo de Castro

Mafra.
Recebi com satisfação circular

communicando posse I,l0va d�r�
ctoria Club Democrata Hereilíe
Luz. pelo qual faço votos cons

tante prosperidade.
(asaig.) Jose BOITEUX

Secretario Interior.

.,>,'

em Florianopolis, é a unica
que attende a qualquer encom
menda pelo correio ou telegra
pho, sem necessitar provar as

roupas, desde que obtenha a

primeira encommenda pessoal
mente' isto él desde que obte-, ,

nha 'as medidas. '

fórma, o colono foi á Superin
tendeneia e esta, ipconsciente ou

propositalmente, arvorando-se em

Omcial do Registro, transcreveu
a tál escriptura no livro d� 1"e ..

Consorcio
Realizou-se no dia 25 do cor

rente, na vizinha cidade, na casa

de residencia do nosso amigo sr.

Emílio Metzger, o casame�to civil
de sua gentil filha Frida, com \)

joven Raul Rauen, tendo �ido.oFoi removido para Antonina, acto religioso celebrado na IgreJaonossoamigoAlfredoRomagueira matriz perante grande numero
dos Santos, agente do Correio da de convidados.
vizinha cidade. A' noite realizolL-se um explen-Esse nosso amigo exe�'[le� o dido baile; que correu com extra
seu cargo sempre com cnterlO e ·ordinaria animação até alta hora,
dedicação, prestando bons s�r: sendo afamiliaMetzgerincansavel
viços ao p��lic()), com quem fOI

em obsequiar os seu� convida�os.sempre solICIto e cortez.. Ao joven par deselamos m31tasLamentando, a sua retIrada do felicidades. .

nosso convivio'" desejamos-lhe
..

muitas felicidades na beIla cidade
marinha.·

,

Itayopolis\

Troca de cargos
fLORIÁNOPOLIS, 29\ - O

dr. Gil Costa exonerou-se do
cargo de chefe de policia sendo
nomeado para substituil-o o

desembargàdor Honorio -Car
neiro da Cunha.
_ Ficando em disponibilidade,
o dr. Gil Costa será nomeado
desembargador na vaga aberta
pelo dr. Honorio Cunha.

. nOUOs s,rf�ta�io6
do Estado

FLoRIANOPOLlS� 29. - Os
srs. Gustavo Silveira e -Elpidio
fragoso serão nome?do� re�
pectivamente secretaries interr
nos dos negocios da Fazenda
e do Interior.

EDITAIl

AVISO
Nem todos, certamente, estão

ao par das disposições contidas
no Codigo Civil Brazileim
Lei N. 3071 de 1. de Janeiro
de 1916 e que entrou em vigorcotlforme. 2.1. em L de Jan.eiro de 1917 e

O escrivão Jo\'ino Lima. por isso fiz transcrever para
aqui as que são do mais, com
mum interesse aos própri'etari'os
e aos adquirentes de immoveis.

está

Edital.
DIRECTORIA DA INSTRUC

çÃO PUBLICA
ENSINO PARTICULAR

Chamo a' att,enção dos srns.

professores particulares para as

seguintes disposições �a lei n.

1283, de 15 de setp.mbro p. p.:
"Art. 22. _:_ Nenhum estabele

cimento de ensino, primario ou

secqndario, poderá ser instaIlado
noEstado sem prévia autorisação
da Directoriada Instrucção Pu
bilca, que sómente poderá con�

Ar!. 530. Adquire-se a pro
priEdade immovel:

I. Pela transcripção do tilulo
de transferencia no Regis-
'.tro de immovel.

.

Art. 531. Estão suj,eitos á
transcripção no respectivo,' Ré
gistro, os titulos translativos da
propriedade immovel; por acto
entre vivos.

,

Art. 532. Serão tambem trans
criptos:
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A COMARCA

I. Os ;ulg�dos, p�Ios. quaes, s�8@ls�8@1��&®í������ �g��QQ�QQQ�Q r.1
II. i;��{JEE�s����!g;-i:� I' ParlnQ P Danal'f'ar: Germano E�g CArS A'.ventaríos e partilhas, adiu- � U UO UI D lJlJ Cu' t b

..

dicarem bens de raiz em @l -,

-

® .

rI y a

pagamento das. dividas da � Official do Registro Civil � Fabrica de torrear e moer café

herança. � e �
marca VIctoria.

III. � arrematação e as adju- � nesnachante �O (lommerc,'o � Fabrica Progresso de

dicações em hasta publica. � u �" U lJ . �. Sabão vellas y

Art. 533. Os. actos sujeitos'�. M AF R A' � ,
e sabonetes

a_transcripção (arts. ,5�1. e 532) � � Soda e graxa de carros.
•

n�o transferem o domínio, se· ���i®1���5�8'®1�t@l� Representante nesta cidade: 1-nao da data em que se trans- .

. .
-

,

'

creverern (arts. 856, 860 parag. 39Q9Q999Qg99Q999999Q9Qfi)� ,-
Augusto Evers

unico).
-

. ,8 O advogado ,�q�e repres�nta tambem a eonhe-

A,rt. 856. O registro de imo g " M I_� .

e eida Fabrica Universal do

moveis compr�h�nd�:'. g lIir. �r!n�i� a� ��u�a 1��� � Portão, de Bonbons, Caramellos,
...

I. A transcnpçao dos títulos �. " . � etc" de Toniolo & Del Segue
de transmissão de proprie- (J aceeíta causas cnmes, erveis e . dó d _ _

d d -
(J e commerciaes nas comar- e e a acre íta a CervejarIa

, a e. (J
,

e C
_..

II. A transcripção dos titulos g casdeS,Francisco,J.:oi�viJle, 'I r�z,elr,Q, qU,e tem sempr? as

enumerados no art. 532. (J S. Bento, Mafra, qanoll?-has e preciosas marcas: CruzeIro.

III. A transcripção dos titulos, g .' e Porto Uníão. � Paraná, Pomba e Preta Co-

constitutivos de o�us reaes I Escriptorio em JOINVILllE � meta,
.

_ �h�did l'Ii1hano li filhos
so�re C?IS�S alheias. (J Rna do Príncipe, 31. �'� ..

\.
Rio Neqró Paraná

1.1'
-

IV. A mscnpçao das hvpothe- (J e dlullllla&4Itutllua. _

cas.· �eeeee8ee8eeeeeeee!'_!teefMj UUOOOUUIOI'UUUU
.'

.

Art. 860. Parag. Unico. Em· eeeeeeeeee--,,� �
,.' I 1 I

quanto se, não transcrever o ti. �u �������g���� .
-

.

tulo
. d� transmissão o. alienante Rltta�O I'J, d� �a�ui1lho �

U
� t®1t@lt®1t®1��t®1t@l�t®1I�t®1���

â��t�n��' i�m�0eta�I��sp�0�� . �f15t.1r.·: .'

RI cavallo � � 'Al. t · R' b' II'
-

_.�

pelos �eus encargos. . Agrimensor f Vende-se u!ll ?ptimo 5! 1- n'
"

.

t
·

Observações. As escri-
.

.. _

� cavallo com arreios em � �. onlo '8 e ·a o
pturas particulares que, não ti- �nca:rega.se de Divisões .e � b?m estado de con�erva. � �

.
.

"

-

veram todos os requisitos ne- qen:arcaçoes de terr,a�,. _Judl- �. çao, com um pelego novo, � � . ,

. cessarios para poderem ser cI�rJas ou extra [udiciarias e � Serve pata montaria ou � � ::=:. Praea Hel·cI·II·.O Luz
transcriptas no Registro de im-

to ? e qualquer tra,balho de �
carro, Preço 280$000,

I � '.5'

moveis, não tem valor como Agrnpensura., '. �ncamm�a, P_ro·);:� Trata-se com o �
documento probante. .

cesso de
_ DlVIS?e� Judiciarias. � Alfredinho

� �
.

.

. Garante exactidão e attende � C' � �
li B C IA, h d'

. nos orreios. >W< �

. .,.. om O que :-;e e a· c ama o para qualquer ponto � � �
cima -fica cornprehendido .que dos es!ados do Paraná e Santa -'>@f�������p���- �
toda e qualquer ,e s c r I p fu r a, Catharina. ' 10.3

\.»��>'if<���>�()���" �
f o I h a de p a r t i I h a ou qual- R e s. i· de n c i a·

' �
quer documento passado em.oe" "" p

.

�eeeet8Aeeoeeeeeeeeeeeee" ?@}
qualquer tempo não garante o

....10 " agro - araná e

P hí
. g �

direito no terreno compr�do o,
u �6i)Q�QQ�QQgQ� I e,c Incha � I�herdado \ em quanto nao for '

.

(J ®

inscrlpto no R e g i s t r o d e' 'Na .' Vende·se uma explen· g ®

IC�����i��;t��to';-t�dO� �s 'Alf'a"Iea'·tarI'a S�'an'tO'S I ��'����i�:���'iÓ;:q���� 1-; Vêr para crêr-t
propfletarlOS .de Immovels destá � taes .�. lavouras, com 12 (J � ,

.

Comarca:) virem o quanto an- �..,,� alqueires' de terras, na g�. ' •

tes I�gaUzar s�us ,.titu!os �e
- :E='ra,9a Herc�ll.o Luz - � Resting�, á 3 kms. distante 3 r®l���t@l���1 ® ® ® ® • • • • �.il � .-

proprled.ade de ImmovelS, pplS executa-se trabalhos garantidos, � desta Cidade.
.

(J
.

. ..:'"-

que confirme o paragrap,hp UnICO emprega.se m'ateriaes obtimos e Tratar _com Arg�mlro � • • ._.-
do Art. 860 do cod. CIVil bra· ,

f
. . � de AlmeIda, em RIO Ne- '� .

sileiro - em q u a n t o n.ã o s e
e satis az-se qualquer eXIgencla. e gro. . g H

·

J j\ & P'
·

r e g i s t. r a r a escriptm:a, folha ProQos ao alcanco do 'Í9dos. �Q9ilii)(J9QQg"QQgQ9QQQQ99fi)Q�" enFIque' oruan \_.!!
de partilha ou quatquer outro -'.'
!itulo pelo quql s.e adquiriu o �Qg€'1ll.L"'lt.��L'1l-.����AfI""1Ir.�L"b.L"'lIl6\

Casa Matriz Filial 'em
Immovel, este, seJa ,terreno ou !ta

-

'IIUII"'lIIoIIIJ'''''�''''''''IIIIIlIiIP�'''''''''''''''.
'

casa continua p e r t e n C e 'n d o \II .

. ,11\ • J O i n.V i 11e·· -Ka fra •

d e d ir e i to ô o v e n d e d or!"
\ ft ,.." 'O. •

'J.
"

Registrai por tanto suas es� .., r e r) s a (;) w r a Z 1 � 1 r a' e Estado de'Santa Catharina

cripturas para legalmente po- � Rua 7 de Set.embro :rl._ 5 11\,
dera pagar o. imposto territo· \,/I - � Fab�icante5 de � m Ih' d
�ial, faz�r vendas de terras ou � (perto_ ()� porto de desemb�rque) "'" eJeTC05 e \pQ

I

a 08,

Inventartal.as.,.. _" TelephoDe 99

,

- (;aixa Correio D.O 71 '" ue�Oa.matte Fe��agen5, m.ecid08,
,

Qualquer ou_tra mformaçao \ti J O INVIL'" 'eI S t C h
. 11\ fJ. .J

ob!e�-se gr,
atmtamente com o

8
.... oI;l,I •

a at ariná 'e'" ('}epn,ize5, Tintas,
ofhclal de Registro �

-------- (t)' O'
d i L

-
.' .' \..omp�a e oenda de Ieo5, etc.

ov n� li'"a, Esta moderna casa de pensão esta montada COIJ1 todas ....
Rua Ita'loP���RA. clda\d.e de

�
a� commodidades é E'xigencia,s �� hygiene. '" gene�o5 do paiz engenho5 p�Op�i�8.

Mafra:l.deSetembrodeI919. 8
- Bons quartos. P.ro�ptldao e asseio -:-

�
I .M '. eM i••

I
-�-

eoztnha Brazt(etra. - I
-

AI)1)UI),iOS M,eeeeee-----·; - �����
_____----

�'-7�'4LlI'__�--'-�_�_6_e�e=----:. t®1 -' -
, II

I Padaria Uerminia
� de .

� \

I f\.otol)io �ebenato
@ Praça Hel.�cilio Luz

�
P- f� -- aes rescos diariamente --

� "

-<

@ bolacl)as e biscqutds fabricfJdo�
r@l �

,

a capricl)o.�, .

���������I����t®1���

.l.�ia",

I

na. alfaiataria A. MUZZILLO
SI. . Cla_, prec1isa-se de bous
oHlclaes, pagando-se por
pal1et�t 16$000; por carça. de
casem Ira 5$000 e de brim 4$000;
por coll�te, de casem ira 3$500
e de brnn 3$000 I

N., B. Na mesmê\ alfaiataria
acceIlam·se quaesquer roupas
�ar� lavar, passar á fel'l'o e

tlngl.r, por preços sem compe
tencla. Serviço na hora.
4.1 A. Jl;[uzzillo'& Cia.

Rio Negro :. Paraná
Rua 15 de Novembro,

Não conheceis festa casa, senhores e se-

nhoras?
.

,

Pois n'ella encontráreis toõa a sorte õe
mercaõorias, por preços baratissimos, 30°)0
menos õo que os de agora.
Para Natal e Anno Bom, ella offerece to

dos os objectos proprios desse tempo, como

sejam brinquedos, enfeites, etc, por preços
reduziõos. .

E' preciso não se perder a occasião, para
se ver e certificar-se õa verdade.

A CASA PAULISTA emfim!!!

I
-

Generos alimenticios;
productos cóloniaes;
OVOS; queijo; manteiga.
todas as semanas por preços

I
- ... os mais reduzidos. - -
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"""""""..........�

��������������������������������·=fIJfIJ••• 1 �••••fIJfIJ
11 Banco NaciOnal do COmmerCIO 1ól iii

.

11 antigo 13anco ��d��'!!,m.!!,oC!�1!� Porto Alegpe ; li
.

r®'- Séde em PORTO ALEGRE - Estado Rio Grande do Sul � I_I
� Capital Rs. 10.000:000$000 I�•I

�eeervas Rs.7.464:777$800 ® '--�

, 's U c'c U R S A E S:' ® r&in
No Estado do Rio Grande do 'Sul: Rio Grande, Santa Maria, Pelotas, Cruz Alta, Iiuhv, Cachoeira, Passo � �

fundo, Santa Cruz, Rio Pardo, Taquara, Bagé, São francisco de Assis,

I•Livramento, São Gabriel, São João de Montenegro, São Leopoldo, São
•

I I
®

. francisco de Paula de Cima da Serra, Gramado, Rosario, Alegrete, En- ® _

1:õ:\ cruzilhda, São Sebastião do Cahv, Santiago do Boqueirão. � •� No Estado de santa. Catharina: florianopolis, Joinville, Laguna, Blumenau, Itajahy, Lages e Porto União. �

I I
® no Eslado do Matto Grosso: Corumbá. . ® _

®
no Estado do Paraná: (A installar-se brevemente) Curityba, Rio Negro e União da Victoria. � l&5n

® Saca directamente sobre todas as praça.s do Paiz e sobre as do Estrangeiro contra 'os priaeipaes bancos IIe: � �
® Inglaterra, America do Norte, França, Italia, Portugal, Hespanha, Hollanda, Belgica, Grecia, Asia Menor, Argentina, � III
I;

. Uruguay, Chile etc,
.

i -
Recebe dinheiro em conta corrente com retiradas livres! ayiso IH'évio e a prazo fixo fazendo as r®í fi)I melhores taxas pOSSlVClS, .

- �
--

® 1I111p�esfa .din�eiro en� conío corrente ou. sobre �lOJOS ?romissori.o� �om_g�ronJias_ de firmas, �ypo- @• t ' •
® Jgecas de bens 1111t1l0Vel,S, penQ.or rncrco nfil, couçco de fiíulos da divido pulilico, ocçoe� de l0onco5'efc.' � �

I lRn
® Desconta notas promissorias, letras de cambio nacionaes e extrangeiros e quaesquer titulos da credito. (®lI�

.

�
Encarrega-se da cobrança de letras de cambio sobre quaesquer pnaeas do Paiz e do �

-

EI

-
•

Extrangeiro, dividendos de Banc�s� (;o�panhias, Juros e Apolices Federaes, Esta- � 1II111••••'!lIl1•••••doaes, Munlclpaes e outras quaesquer. � _ _ _ _ _ � _ __ -.. __ _ _

® -

. �
.

® ...
SECÇAO DE DEJ?OSITOS :FJOPULAR:ES � C t- t

é (oo:=. aütorisação d.o Gov-erno Fed.era.l) . � ar oes pos aes
® Nesta. secção o Banco receb� qualqu�r q�antia, COl1� a entrada inicial de 50$000, pagando juros � (novo grande sortimento)
® vantajosos capí tafisados no f1l11 de cada semestre.

IfI C d d' t
As entradas subsequentes poderão ser desde 20$000. Retiradas até 1:000$000 podem ser feitas a ernos e pln ura

® '.

.

semanalmente sem aviso. . ®
. para crianças, I

® 'Succursal em JOINVILLE: Rua do Principe M.o 29 ® Modelos de pintara
® EndereQo telegrapbico para nIatriz e todas sneeursaes: "BJ.NDIEltCIO" � Modelos para borda.r
1:õ:\ Codigos: Brasileiro Universal, Ribeiro, A B C 5a, Lieber's e Peterson's. � _.

� �
� na LIvrarIa Boebm.

®���������t@1��s�8®1��t@1t@X@R®X®R®K��r@1r®l�®X®1�r®l�� Joinville

1I1�.�M�I�III�III�1II
�'. ô�' 3- -o , ô' �
•. HOTEL ._
� »: r. �©Ií'��m�[Ji]1í\I � III
fi) oe III!!!P '1' � �

1-
_raça .....ercllO ....uz �mofpa = S. CatharÍna. �
Pensão por preços baratissimos, � fi)

• Bebidas nacionaes e estrangeiros •
� BILI-IA� �
nwn Carrb�l na. estação diariamente, a disposição f.IíI� dos Srs. hospedes. --

� - Bóa cozinh.. a.. - I �
.�.�.�I����r®l.

"_'.. iêi'?i7iliFz -t-· tz
._- -_ . �- -

. t ar "_.i!F

CHICOTES -

Tem sempre'um bom stock de
. .maãas para viàgem

faz-se todo o serviço' concernente á arte.
M. • _-

A COMARCA

r\
-

vende por preços sem

I
competencia

.

bebidas, conservas,
generos alimenticios .

,

Praça Hercilio Luz.

rc�1 1111 IIllI 11101
J. PROCOPJAK & IRMÃO'

Estabelecidos á PRAÇA HERCILIO LUZ com casa de

fazendas,'· csmcsínhoe, louças, seeeoe e molhados.

G ande stock. de artigos de primeira necessidade
- á preços modieos. -

Compram e vendem quaesquer productos de lavoura.

Casa filial em Antonio Olyntho.

de

G ZI b ,r i e I. De q u e'l: h �
. Communica á sua distincta freguezia e ao publico em geral que

mudou seu estabelecimento cornrnercial para o sobrado recentemente

construido á praça Hercilio Luz e que para, melhor servil-os, acaba

de receber (>0 Rio e São Paulo u_m grande e .variadissimo sortimento

de fazendas proprias para a estação invernosa; armarinhos, miudezas,

'.etc., tudo por preços sem competencia. I I
, - ,

.5ecção àe ferragens.\

Generos alimen.tícios em grande escala.
.

'

li • com:a
e

vend�de' hel'Va:atte. , ílJ��""'I- �.,...\

,
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